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C o :II ,\ I' k O \' A <,' .\ O U :\ .\ lJ T O R I D A D E ECLESIÁS TI CA 

• O Monumento • é o pequenino jornal que 
os leitvr<'S aqui vêem. Xào o me\·am pelas suas 
dimen'>•'>..•i. tão estreitas: apreciem-nos<• pela alma 
que em ,j tr<lz e pelo 1 m a que se destina . 

. \p.lrcce hoje pela primeira ve1. sub os aus 
pícios ela '>S."' Virgem de Fátimil, a cuja pro­
tec\·;'io m"ternal se entrt'H"' com a mais entern~­
cida t' lilial confiança 1 )omina-o o anseio, a 
p..tiX<io ele \Cr glorilicado pela nac;i10 portu­
guesa e •mo Rei e S1·nhor universal das nações 
o divino "ah-ador d., mundo. E n;io <JUer vh·er 
senào p.1ra pregoeiro incansá,·el dt•ssa glorifi­
caç<io. at · que ela se n••di1e com a gr;rndiosidade 
devida i1 mag"nitude d1• Cristo e "º nome ilustre 
<le Portugal. 

O seu clamc.r inct•si.~nte será, cm prece 
ao C-'u: Corarão 1ü l tu, :·e11ka a 11cis o /'osso 
I t!Í111J !: e em preg<io aos hómens: R eal·' real! po1 

Noss" Sm/101 jesus Ci is/11, Nd 111tiu1 .rir/. 

Que m.iior felicidade 'para o mundo que a de ter a l{o\·erná-lo a 
sabedoria infalí,·el e o coração sumamente amorável e infinitamente 
generoso dêste g rande Rei, que, sendo homem, é também Deus, a 
Omnipotência ao scrvi~·o dos honl<'ns? 

E, por conseguinte, que melhor sern~·o se pode prestar i1 socie­
dade do que trazt~la ao conbedmento, ao ,1mor e à aceitação r;lena 
e incondicional do supremo Senhorio de Cristo? Tanto mais que o 
próprio Espírito Santo desengana a todos de que, fora de Cristo, 
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•Em 1unh11m 011110 há sah:a(dO; nem 011110 

nome, cd tle6aixo tio Ct11, f oi dado aos 
home11s para por ile serem sal:-os • . 

• \.pesar disso, ímpios uns, cegos ou· 
tros, os homens teimam em rersuadir-se 
a si e convencer o p;óximo de que por 
êles há-de o mundo recuperar o Par,1íso 
perdido. D.1í a guerra de extermínio qu11 
em tOda a parte 1n.>vem contra a rE'al.,za 
do Senhor. Mas, no rasto de sangue e 
nas ruínr.s de ódio, de destruição e de 
depravação que êsses pretensos salva­
dores deixam atrás de si, claramente se 
manifesta que só onde reinar Jesus Cristo 
encontrar.i. a Humanidade a paz, o bem. o 
C•U na terra. 

Condoída de tantos infortúnios huma­
nos resultantes desta atitude da impie­
dade, e ciosa ao mesmo tempo da honra 
e dos direitos do seu di,·ino Esposo, a 
Santa fgreja não se cansa de promover 
a exaltação da realeza universa l de Cris· 
t•>, na esperança de que o e<.mhecimento 
da doçura e dos benefícios de suave jugo 
de Jesus induza mais depressa as nações 
a submeterem-se ao seu tão amável Se­
nhorio. 

Foi com êsse fim que ela instituiu 
em Dezembro de 1925 a grande fosta 
anual de desagra,·o e exaltação em honra 
de Cristo-Rei, e é por êsst: moth·o que 
exulta de alegria à ,·ista do entusiasmo 
com que as nações católicas, umas apús 
outras. vão erguendo monumentais pa· 
drôes do seu reconhecimento e aceitação 
desta realeza divina. 

Chegou agora a vez a Portugal de 
integrar-se nesta corrente mundial da 
apoteose do supremo domínio de Cristo, 
precursora, indubitàvelmente, do advento 
definitivo dêsse reinado de p-.z e de amcr, 
pro metido por Deus como último triunfo 
do seu divin~ Filho na terra. 

E. a hora de Deus em nossa pátria. 
Foi a voz do nosso Venerando Episco­
pado que a ft-z soar em nome da Igreja, 
em nome da alma de P ortugal. Demos 
graças ao Senhor e sejamos fit'.is à ins­
piraçJo que vem do alto. 

Vai-se e rguer defronte de Lisboa, na 
Outra Banda, um mo numento granrlioso, 
um trono magnífico donde a estátull de 
Cristo-Rei fique para sempre a ahenço,1r 
a ridad<', o rio, o mar, a nação e 1-sse 
mundo de estrangeiros de tildas ai. r.1~·as 
e nações que diàriamente abordam às 
marg(•ns do nosso Tejo. 

O jornal • O Monumento • será o 
eco da voz do Venerando Episcopado, d.1 
voz da Igreja, da voz da Pátria, a con· 
vidar, a alvoroçar, todos os portugueses 
de áquém e ai m-mar para esta solenÍs· 
sima pro<:l:.mação nacional da realeza 
mundi.11 de Cristo. 

• \ • multidao dos que ainda n.10 conhe· 
cem a glorificação projectada, e O M o­
numento • irá dizer-lhes tudo e atear-lhes 
no peito o fogo de um santo e ntusiasmo. 
A os pessimistas procurará corrigir e con­
verter, desmentindo-lhes, com a realidade 
consoladora do êxito crescente, as suas 
agoirentas previsões que os não deixam 
tentar o menor esfôrço e lhes fecham 
a mão a tôda a generosidade .• \.os inde­
cisos propõe-se estimular; aos contrá­
rios, convencê-los, mudando-os de adver­
s.irios em defensorêS e propagandii.tas; 
aos amigos ajudá-los, e a todos uni-los, 

1".l:ONU~'I ENTO J 

Movimento da propaganda e da subscrição 
Efemérides d• Prop•g•nd• 

Stlemóro de NJJ4: O fün.• .. Scnhor Cardial 
Patriarca de Lisboa visita o Monumento co­
lossal do Cristo do Corcovado, sobranceiro à 
cidade do Rio de janeiro, e roncebe a idéia 
da erecçào de um monumento •Cmelh:1111c, 
em Lisboa, dedicado a Cristo-Rei. 

Fe-Jerdro a Jlfaio de 19,15 : Rcvel;1 Sua 
Eminência ao Director diocesano do Apostolado 
da Oração aquêle seu belo pensamento e fica 
assente que seja o próprio J>relado Lbboncnoe 
que o proponha aos católico• no t • • Congresso 
Diocesano do A. O. em Li'boa, marcado para 
Junho de t935 mas realizado ;;ó cm Junho de 
t936. 

junho de r9J6: Na sess.~o solene de abcr· 
lura do Congresso do A. O. cm Usboa, lança 
o Senhor Cardial Patriarca a idéia do ~l onu· 
mento; pregunta à assembléia se aprovam a 
iniciativa e se eslào dispostos a secund!t-la. 
A assembléia responde com uma grande ova· 
ção. No Congresso do A. O. em llraga, ceie· 
brado logo a seguir ao de Lisboa, o Direi tor 
do Mensageiro do Coração de Jesus propõe à 
assembleia a iniciativa do Monumento, sendo 
esta aclamada com grandes aplausos. 

jullto de r9J6: O Senhor Cardial Pa­
triarca propõe a iniciativa do :\lonumento ao 
Venerando Episcopado rcOnido em Coimbra 
para as festas do centenário da Rainha Santa 
o qual a aprova e perfilha. 

Quaresma de 19J 7: Na •Pastoral Colec­
tiva ., o Veneraudo Episcopado Português 
aprova oficialmente a idéia do Mo11ume11to e 
torna pública esta sua apro"aç?lo. O le.~lo com· 
pie/o da Pastoral com a aprova\'00 C!\Contra·se 
na revista eclesiástica e L.11111eu • , do mê:t de 
Abril do mesmo ano de 1937 . 

Abril de I9J7, com data de iz o Em ... 
Sr. Cardial Patriarca escre,•e uma carta ao di · 
rector do Secretari;ido do A p<»tolado d;1 Ora­
ç?lo em Lisboa e ao director do Secre1ariado 
Nacional do A. O. em Braga, a participar a 
apro,•ação do Venerando e1>iscopado, e a cfücr 
que os Prelado, de Portugal confiam''° A. U , 
o honroso mas pesado cargo de promo,•cr etku­
mentc a realização desta inidativa, e ordenando 
que o Secretariado Uioc csano do A. O. no 
Patriarcado funcione desde logo como ~ccre­
lariado Nacional da Obra do ~lonumemo, para 
ai;sim melhor orientar e concentrttr os csfon .. ~os 
da naçào, e recolher os fundo~ ne\ es•lorios. 

13 de Maio di I9J 7: O dircctor do Secre· 
lariado N'acional de Lisbo'4 dirige uma cir­
cular ao3 Senhores Bi,1>0s. acu ... mdo a rcce­
pçllo da cana do Sr. Cardial Patriarrn. a!l'Tá­
dcccndo a honra feita ao A. O e anuru-iando o 
próximo envio dos cartaze• e hola• da >Ub,,. 
crição. 

de alma e coraçilo, num único e gigan­
tesco esfõrço com que o :\fonumento de 
Lisboa se levante o mais breve possí,·el 
na altivez grandiosa da sua mo le, e na 
doce majestade da idéia que deve expri­
mir: a realeza e o império de Cristo, con­
quista e exercício do seu infinito amor 
pelos homens. 

D:gne·se o CoraçJo Santíssimo de 
Jesus abençoar ~ste pequenino a rauto da 
sua realeza divina ; e digrem-se todos os 
católicos portugueses dispensar-lhe o aco­
lhimento e o favor de que í:le carece 
para o cumprimento cabal da sua missao. 

.l/a;o rü 19'7: O Secretariado Xaciona1 
public,1 em Li,b<Ja um folheto de propaganda, 
em 4 pitgina• con. a carta do Sr. Cardial 
Patriarca ao clirector cio A. O. e uma expo­
siçao <ld hbt•íria e razões do lllonume1110 e 
modo dt- fan•r a subscriç?lo. 

ju11l10 "' 1917: O Secretariado Nacional 
in•tala-.e na> depcnd\,ncias da Igreja de S. Ni­
•Olau por i:ener<»a dclcr\,ncia do Rcv. - Prior 
Sr. Cóneso Dr. António Maria de Figueiredo. 

J de junho 1917 Carta Cir<ular do Se­
cretariado X acional aos Rev - · Dircctores 
Dioccs:rno> du .\. O., avisando do envio dos 
elemento> de propaganda da subscrição do 
)ior.umento e in>tando pela formação de Se­
cretariado> Dic1.csanos e dando instruções sôbre 
a organizaçllo dos Conselhos Diocesanos. 

4 j1ml10 l9J7: O Sr. Bispo de Portalegre 
publica um caloroso ~diml exortando os seus 
diocesanos ao zêlo pelo Monumento. Festa do· 
Sagrado Cora.;no de jesus . Neste dia tôd< s as 
paróquia> do Contioenic, Madeira e Açores 
de,·em ter recebido já um canaz e um pros­
pe:to de propaganda, e mais dez li.tas para 
subscrito•e., de 15 nomes cada uma. 

zs A i:oslo l9J7 · O Em.• Sr. Cardial 
Patriau;a aprova e indulfí.cncia a oração em 
que .e pede a Deu. a bénçào para a inicia­
tiva do Monumento, e a intcrce.sllo da SS. -
Virgem para a graça de todos se afervorarcm 
no zêlo desta grande obra de glória do Senhor. 

Até à data de ~!aio de t<)38 o tolal da. 
tiragem desta oraç:io impreba é de 150.<' 
pagelas, e.p;ilhadas gratuitamentt entre os 
subscritores e fora. .... 

uulubr.1 tle 19J7: O director do Secre­
tariado Nacional envia uma circular aos inte­
lectuais portugue>es pedindo-lhe> uma pala,·ra 
de e.(altaçào da iniciath·a do :\lonumento. 
Responderam já mais de "intc, e as sua. belas 
re•po.tas foram publicada> na• • Xovidades• e 
na • \' oz • e no • Men.ageiro do Coração de 
Je>U> . 

·' "r.·emóro tk l9.J7: O insigne poeta An· 
tónio c.rrêa de Oliveira, rc.sponde ao pedido 
do Secretariado com um fonnoS<> poema que 
intitulou Carla a Jc.us e ofcwceu ao Secre­
tariado para que o produto da venrla se des­
tinasse à :-ouhscriç!\n nacional. 

11 Fct•odro de 1918: O Rev. Costa Lima, 
redaclor da Brotéria •, lê ao rádio da Emis­
sora ~adonal uma.., palavras de comentário à 
• Cartl a J e•us •. 

Ft-:·tn1ro de 191,y .- O ilus1re arquitccto e 
de1:orador Antfmio Lino, um do• premiados 
no c:oncun..> d<> :\lnnumcnto ao Infante D. 
Henrique. pinta gratuitamente um novo mo· 
c.;10 de çartaz de propaganda, de feliz ifupi­
ra~o. o qual muito agradou, e está a >er 
lito~afad-> na Liloitralia ::-:acion;if do Pôrto e 
será enviado para tôda a parte do munclo oode 
vivam pnrtuguest·s. 

6 .l!arco de 1918: O di re,·tor do Secre· 
tari;ido Nacional lê ao microfone da Rádio 
Renascen\'ª um comentário enc•.miás1ico da 
•Carla a Jesus•, e <lo •eu ilustre autor. 

.Jla1'(0 de r9J8: i\hcl Cardoso, professor 
de pinlLtra e mestre abalizado, pinta gratuita­
mente um belo mealheiro para ornato da Carta 
cm que a direcçno da secç:to feminina do A. 1). 
de Lisboa com outra. .enhoras ''ào pedir 

pedras preciosas 'imb,jlicas • para a coroa. 
de Cruto-Rci. 
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ORAÇ.l.O DO )IQ:\U)IE:\TO 

Ó Ettrno Pa1, que para salvaçlo tempora1 e ctu· 
aa do mundo coutitulstes Rei e Senhor de todo.s °' 
povos o vosso l'ilbo ]b\1.1 Cristo, e por intermtd10 
de S. '- Ma.rrrida Marl1. Alacoquc tlo vivamente 
n~1 miaoife1tutc1 o desejo de que as nações católicas 
o c:uJtcm e o de~ravem da guer'ra que Sata­
ds lbc move por meio dos bomeo1 e gO\'trnOS 1m­
pios: tHanai· Vos abençoar o projecto, em que o nosiM> 
Portugal anda empenhado. de levantar cm Ll lbo•, 
nesta hora de tamanho furor diabólico, um grandio10 
monumento de glória e de rep•raçlo a ena btndita 
ru iu.a do SS. • • Cora.ti o do nosso Sah•ador 1 fonte 
e gara.ntia \\nie1 da verdadeira pai e felicidade. 

Virccm SS.••. Senhora e Padroeira de Portugal, 
pedi ao v~..o di•ino Filho que afuvore todos os 
ponuguctts a C:OncorTe~m para o •"Oaamuto Ma· 
d•ul a Cr11t• Rel. com as suu ince:ssante.s ttmO· 
tu e um.a anknte propaganda. 

c..cM. ... tt• dia.. de iad~ 
La#H, 'J ~ Az-d.11• tk 19'7 

t M. CA &D. PATUA &CA 

O Secretariado Nacional pede com o maior 
empenho a lódas as Comunidades Religiosas, 
Seminários, Colégios e pessoas devotas, se 
dignem ass<.ociar-se cada dia, individual ou co­
lectivamente, na redtaç!lo desta prece. • Digo· 
-vos que tudo a4uilo que pedirdes em oraçào, 
acrediteis que o haveis de receber e vos su· 
cederá .. (juus 110 Eva11gellto de .5. .Marcos, 
XI, a4). 

Se orarmO$ muito, nào tardará a graça do 
entusiaimo geral pelo :\lonumento e pela subs­
criç!lo. 

Porque a mole•t•i• 'l 

• Deixai-a. Porque a molestais ? O que esta 
'llulher ll-z, foi uma ot>ra boa. Pobres sempre 
os haveis de ter no meio de vós, mas a lllim 
nào me tereis sempre•. 

Assin> respondeu Jesus às ásperas censuras 
dos Disdpulos, e especialmente de Judas, 
contra a prodigalidade de Madalena, por ter 
ela derramado sôbre a cabeça do Senhor du­
rante a refei<;llo, conforme era uso, um frasco 
de alab.~stro de precioso perfume. 

Podia-se ter vendido, e dado o valor ao. 
pobres•, murmura,·am os censores. 

)lurmuravam porque... não amavam. E 
Juda>, entao .... E' ler o que dêle diz, neste 
passo, o Evangelho de S. Jo!lo, cap. XII. 

Se todo> ama.sem ao Senhor, feito servo 
dos pecadores, com o coração de Madalena, 
isto é com o amor de simpatia e de gratid~o 
que lhe é devido, nào haveria sacrilicio que 
nào fizessem alegre e pressurosamente para 
O exaltar ;\ füce do mundo. O que Portugal 
vai faicr agora com o Monumento a Cristo-Rei, 
ne6ta hora em que a impiedade procura, ;\ 
mào-armada. deotruir o reinado de Cristo na 
terra, é uma obra boa urgida pela obrigaçào 
de amar, defender, e desaôravar o no>>O Se­
nhor. 

Nem só de pão vive o homem t 

E>tá e-crito que nem só de pào \•ive o 
hom~m. maio de tõda a palavra que -.ai da 
bôca de Deus . Assim tapou Jesus a bôca ao 
tentador, quando êste, por O ver de.falecido 
da fo:ne que o Senhor passou nos quarenta 
dia~ de absoluto jejum no deserto, o exortava 
a que di•'e""e a uma pedra que se convertesse 
em p~o. 

Portanto, em primeiro lugar, a palavra de 
Deus. 

Ora jesus é o Verbo. quere dizer: a pa­
lavra eterna de Deus. E' nEle e por Ele que 
o Pai fala aos homens a palavra de vida, de 
paz, de verdade, de caridade dt: bem-aven­
turan\·a temporal e de s;ih·açno eterna. A 
vida eterna, ,-, Pai, é que os homens te conhe-

çam a ti, l:nico Deus verdadeiro, e J\qu~le que 
tu lhe> enviaste, o teu Filho Je•u,,.Cri>to , 
dizia Jesu> como se iosse a orar (Joào XVII, J). 

E h:. tanta gente em Portugal, que n!lo 
conhece o Salvador ! A estátua grandio,a de 
Cristo-Rei a dominar Lisboa, o Tejo e o mar, 
.crá Jesus a revelar-se a um mundo de almas 
que o desconhecem, a Fé a meter-se- lhes pe· 
los olhos dentro. Que bem o exprimiu Co1rnPA 
D'01.1vs1RA na • Carta a jesus •: 

Se temos Deus dentro dt alml'l, 
Vê-lo, em pedra. pua que?! 

A Chaga (• csútua do '>an~ue !) 
Ji ~ most:ra,•:i a, Tom~ . •• 

E~tátua • , em verbo e íarnlha, 
\' t:m de e Clta.r • que ,+aJe • Kr • • 
Deus. E~# oo ser invishtl, 
Xa ut..lt~, ula: di·H a ,·er. 

A subscrição 

No fim do corrente mês de i\l(liO encerra·se 
o t. ' ano da subscrição para o Monumento. Dei­
xamos para o próximo número dêste jornalzinho 
o início da publicaçào das contas. Por hoje di­
remos slnnente que a imensa maioria dos centros 
paroquiais estao ainda sem terem dado um passo 
sequer no caminho da propaganda e da recolha 
de ofertas para o fundo das obras do Monu­
mento. E por isso oào é de estranhar que seja 
inumerável a mulúdllo dos que ig-noram abso­
lutamente esta iniciativa da glorific:1ç:i.o de 
Cristo-Rei. 

Ao Secretariado :\acional chegam, volta e 
meia, documentos orais e escritos compro''ª· 
úvos de.ta tão pouco simpática apatia e inércia. 

)las ê da história de todos estes movimentos 
que se e começa por nào andar • . 

Dentro cm breve, logo que da litografia 
cheguem os novos cartazes, mais belos e expres­
sivos que os primeiros, recomecerí1 o Secre­
tariado Nacional a remetê-los para tôda a 
parte. E será entào a hora do despertar deci­
sivo e do caminhar impetuoso para a frente. 

365 Missas anuais - O Secretariado Na­
cional, com autorizaçllo superior e a vivas ins­
tâncias de sacerdotes e leigos, manda celebrar 
trinta ;\li.sas mensais pelos sub..critores, vh os 
e defuntos, do !\lonumento. A; Mi>saS .. ,o ceie· 
brdda;. cada mês numa Diocese distinta da 
precedente, para que chegue a ,·ez a tôdas. 
Com esta grande grai;a, é natural <)UC aumente 
em muito> o de:oejo de se inscrc,·erem como 
sub..critores, se todos a dermo• a sa bcr e no> 
afervorarmos no zêlo de propagandi>tas e co­
lectore .. 

Corações generosos - NM faltam os 
ra•gQs de generosidade em favor do Monu­
mento da parte de grandes e pequenos. O • Men· 
sageiro do Coração de Jesus • de Abril, citava 
vârio~: A jovem e::tpanhola, ~faria do Rosúrio, 
modl-lo de apóstola intrépida num dos 1ieores 
bairros de Lisboa, que teve arte para levar 
quatro comunistas, outrorc1 Ctllôlicos certa­
mente, a subscreverem p.ira o :\lonumento 
firmando cada qual o :.cu próprio nome na 
lísta dos oub..crilores. - Dep<>i> o rapa>inho 
Ji,boeta, José Victor, que, dentro de uma 
carta e-,crita com entu:,ia~mo, mandou ao Se. 
nhor Cardial Patriarca para o Monume11to a 
quantia de um esc1tdos do dinheirn que o avi) 
lhe dera de prémio pelo exame. 

- O ilustre professor da Univennd;idc de 
Coimbra. •r. Dr. Joào Pôrlo escrevia ao Sccre· 
tariado ele Lisboa cm Novembro do ano pa.­
sado: • Minha mulher e eu contribuiremos 
para já, com quinhentos escudos. Além disso 
tenho 6 filhos, todos pequenitos, pois o mais 
velho conta 10 anos e o mais novo 20 meses, 
e todo> contriburrao com a quota mensal de 
um escudo cada um, enquanto durar a cons­
lruçao do :\lonumento. Q'1e a sub.criçllo coo· 
siga cobrir dentro de pouco tempo a receita 
bastante para tào sublime obra . Porque n!lo 
há-de pegar esta santa moda da subscrição 
dos pequeninos? 

- de Ponta Dclgad.i, ilha de S. :\l iguei, 
uma senhora ofereceu o seu dnel ele núpcias 
no ,·alor de um cont<.o. Brevemente remeterá 
para Lisboa essa qu.tntia, produto da ,·enda 
d<.o anel. 

Quem a quererá imitar? 

- E da 1nesma ilha , mas de um extremo 
afanado, a vila do Norde>te, mandou o Rev. 
Lima ao Secretariado Nacional um vale de 
mil escudos, soma legada para o Monumento 
de Lisboa, em testamento e livre de direitos, 
pelo veuerando pl1roco Rev.do P.• José T.ucindo 
da G1aça e Sousa, que falecera em 20 de De­
zembro do ano pass:1do. Que reine F• na glória 
a sua piedosa alma 1 

- l:ma cridda de servir, que ,.i,·c: para 
a Estrêla, viu um dia em A Voz ., de que 
o seu amo ê assinante, ª" falas dos intele­
ctuais em favor do Monumento, e sentiu gi'.sto 
de dar. Criada de servir, e deu logo de uma 
vez tudo o que as suas posses lhe consentiam: 
ci11coe11/a escudos.' 

- Aí pelo mês de Março, uma )ovem, 
tuberculosa e pobrezinha, do S;matorio do 
Lumiar, tanto insta que obriga o Secreta­
rio Nacional do Monumento a ir prepará­
-la para a morte. E que bem que ela se prepa­
rou! Na despedida ent regou-lhe 23 escudos 
de que ela e outras doentes se privaram para 
poderem pôr uma pedra pequenina nos ali­
cerces do Monumento. Ao chegar ao Céu, 
dali a dois dias, pô1-lhe Je.us certamente na 
fronte ju,·en1l uma ruúlante pedra preciosa 
de maior glória eterna. 

- Outra ,·ez era o "endedor Je cabides, 
que ganha uma ridicularia com o trabalho de 
os trazer às co>tas e subir com êle. dezenas de 
ruas empinadas de Lisboa a gritara cada instante 
o seu prega.o. Senta·se na soleira de uma porta. 
Geote do prédio ou do lado falam da subs­
crição do Monumento. O homem ouve, inte­
ressa-se, mele a colherada na çonversa e 
pregunta se também êle pode dar. - Pois nào! 
E deu os dez tostOes do pobre, que a êle 
tanto custou a ganhar mas que a simpatia por 
Jesus tanto lhe fêz sentir gô>to em dar. 

- E as professora> da L. E . C. que, entu­
siasmadas, propuseram cortar pelos seus venci­
mentos, dando o ganho de um dia! 

E como e.te> quantos caso• que perma­
necem ocultos; ~ quantos outro. que só nllo 
se deram ainda porque nenhuma alma de 
apóstolo se aproximou desS;1 boa gente capaz 
de todos os sacrificios ! 

O ÔVO DOS DOMINGOS 

Um pároco do Norte de Portugal, por 
mais que disses,e, nno açabava de arran<ar à 
generosidade du.:io seu~ paroquiano~ o~ mcio:t 
baotantt>s e de urg~nle nere>oidade para o 
culto e veneraçllo da imagem de N. Senhora. 

)las um dia \'Cio-lhe à mente uma ideia 
genial : se cada família deo..c para a SS. \'ir­
gem o .~,·o que a$ suas galinha• pu>es.cm ao 
Domingo!! . . . Propt s o alvitre ao pô\'O na 
Igreja, e convidou a irem :1 residência J><tro­
quial dar o >CU nome totlos aquêlc> que se 
comprometiam a oferecer o ôvo dno Domingos. 

Nào foi preciso m:ii>. Dentro de pouco 
tempo, mercc da graça e da facilidade de 
realizaçào que nêstc estratagema do seu Pá­
roco todos encontravam, estava junto todo o 
dinheiro preciso sem que ninguém sentisse o 
pêso da contrib•1Tçllo nem a falta do que de1a. 

Sempre a m~'ma chave do problema da 
maneira de ajuntar uma grande soma de di­
nheiro: mui/a gmü, a dar pouco cada um. 

Esta história nào é de uma freguesia só : 
tem-se repetido em vári;u com êxito igual. 
Porque se nào h:.-de repetir em tôdas, em 
favor do )lonumento a Cri9to-Rei ? 



o ~ONU.l\t'l:ENTO 

UM MILHÃO A UEZ ESCUDOS 

( rJ.r •• nlClll U:io ._f11UltCClth t· outro.; entendi· 
d·"· 4ue para cr~uer defronte de l.i.b<>a um 
m >numento di~no de :"' ~enhor Jesu. Cri.to. 
como Rei da ... :'\a<.• ·:., se ncce> .. it.nn milhare:-t 
de (OlllO:t. 

Cumo junt.'t·hh ! - Rcpartlndu o cnt.Gr.:0 
por um número muito tr.mdc de pe~a~. " 
que o tornará (e,·i>-,ilOo e JK>r i ..... ., ;tceit:tvel 
e .llÓ am."tvel. 

1 htJa entre tAnh,h milh.;c:t dt• p<1rtu~uc...e:io 
e-palhado' pelo m1111áo todo. 11111 míllrl/o que 
d~.~m dei c .... cudo:. num 'ó •tno. ni--,tc ano de 
Hl \'"'i, me,mo a urn f"'.!l<·uclu por mê:t; ou cn· 
ta.o c..~m dois lil\O::., drn:o t·,cudo:. cm 1Q38 e 
cint.::() cscudi):t em IQ,\Q, nu::,mo a dncocnta 
crnton·o~ J'>or m~ll . . . e e::.tar:1 rcsoh·ido o 
problema. 

- E para ;1rr.111jar <-,.e milh~o de ,ub.cri­
turc-, ."'-'-'1°nncnte i~to: que /adoJ OJ 1hn.ee11/eJ­
p;0mlt..:o.,1 prl-g.1dorcb, ditccturt.·~ t·~pirituai'.'\, tli· 
re ... ···t1es dai, obra., e organi~mos. zeladores, zela· 
dc)r~.:,, etc .• expliqut"lll, cntu.._ia ... mem, aliciem 
o po,·0 • oi, amigo:;. <:>i, parenk> o~ colega~, 
c.:amarada't, o~ !-tUpenorei,, os míenorcs, e tc. 

:'\a.o é dificil juntar o dinheiro- uma haga· 
tela a tada pes,oa; nem o rnilh~o de 1>e»OaS 
- pnb maii, que j .. -.o tem de 'lS.3oriado~ o 
A poslolado da Oraç~<>. O dificil é m.over º' di­
ri .. ente" an rc,·rutamento de ~ubscntorei, que 
p~r -.ua ~cz l)e convertam iglMlmcntc em re­
{·rut..ttJ .. re-, •lê OO\'OS ,Uh!>critore~, e a:t.,im por 
diantt~. atl• .. e atimdr '' 1111/il1M n dtz esr111fos. 

E par., re,oln:r ê:ttc ul) ... t;'tc;u)t, fundamen~al, 
«JUC r.,rcmo~ ! - Primeiro que tuclo or.tr muato, 
C dcpoi' ir prl-~ando !'iCmprc. Oeu~ vir:, cm 
no--• auxilio afervoranclo a 1od<>,. Ajuclemo­
.. no~ mlatuamentc~ Ele a nós ~ n<',:t a Ele. 

O voto do genera! espanhol 

l_!uau,lo. com a tua proteo;:lo, (, Coraçào 
~a<rati--imo de Je>ii-. rcsplande< er para a no»a 
Pátria o ~ol da Vit•'•ria, iremo:. t•>dos O:t tem~ 
;.oldado. depor a• arma. ª" lu;:-ar onde estC\'C 
o )lonumcnt•• que a -anh" fero' do; no..O> 
inimi~o~ destruiu. Ali edificarem.os outro. gr~n­
dio,,.,,. oferecendo-te o no;.o tnunfo, que e o 
tt!u. e o sangue do~ m.h~o~ mr1rtirt~~. Formar!\o 
p.trte di'le, para as 'ª'~t~fic<1r. d~ •.'º""·pedra. 
de templo• e de memon8• h1>toncas da n?ssa 
raça imortal, que foram profanadas e de,trmdas 
pela in,ana e cega barblirie do• nooSO• inimigos; e 
Rra,·aremos no pede>lal da tua estl1tua ª' fra•es 
(1ue brotam hoje do coraç~o de to<I•» os bons 
espanhois e que gritaremo• mais alto, com a 
maior vcem~ncia e amor: .\ .. a.tr1·11tft> Cora(lto 
dt jesus q11,. so/;•aslr a l!sf>anha: Rrí11a íd 
<'1" l-.\pa11/10.' 

<l<·utrOll J.út•._i Pt '\'TU. 
theíe ,10 \ ' 1 coqlo do tt#orcito 

bte br«dO cio valente general, que 1rans­
crevc1111:» duma revist.i espanhola onde lhe 
f:vem éro as palavras de muito;, outros ,ol­
dad"'· e m:crinheiro• comandante• da guerra 
.ant ... da no,·a e Santa Cruzada " vale por 
,; ~; um poem;1. o, atentados contra Deu>, 
pr.>vocam sempre e'!As aclmir:iveis expan>Ões 
de Fé e º" mais >ublime• ra,gos de amor. 
Que s:io rnilh<oe. de pC>('t.t• perdidas com a 
de-tru1ç!\o -at.inica do monumento ª'' Coraç:lo 
d~ le.u> no Ctrro do. Anjo. junto a :lladrid, 
em· •:ompara~o do entusiasmo rcligio'o de repa­
raçào e de>agra,·o que ê.,e grande ~rime pro­
vocou, Deitaram o primeiro abaixo? Poi> "amos 
cr~er-1.he outro mais belo, mais grandio-o. 
)las ... o dir.hciro? 

- Quem fala niw.o a ··oraç<>e• apaixonado> 
da l(lôria do l'enhor? Quem tem alma pari! dar 
o próprio •~ngue por Jesus, nem lhe foi f~lta 
o dinheiro, nem o chora, nem lhe metem medo 
<lificuldades. Bemdila Espanha na grandeza da 
gencro,idade crist:i do~ i;eus filhos 1 

Filho• de Portugal~. imilemos o, nu .. os 
irm:io, de E>panha. O Monumento de Crisll•· 
-Rei deve ser o mab l(randio-o de t• tio o 
Portu:.:al. 

Generosidade de S. João de Deus 

s. Jo:-,o de Deu.,. comi--atriota nv~~v. na~· 
cidu e-criad..> em )[ontemór-o-Xo"o d·~ .\len­
tejo, ma. le,•ado por Deus a Granada 1.ira 
,er 1,·, o fundador d<t Ordem do> lrm3·" l lo.­
pitalário:t, é um modêlo "ivo da ver<l~u.teir,t 
caridade cristã que >.tbe muhiplicar-oe cm be­
nefido de todos, :,cm pen::M.tr nunça cm )t 

pró1>ria. 
Fôra êlc a Valladolid onde >C encontra\'am 

entào o Rei e a Curte. Vi,·endo a sua obra, 
do. doentes pobres de Granad.c, só de c,mola•. 
tinha o '""'º como obrigaçào e olicio •eu pc· 
di-las de 1>0na cm 1x•rta. E i>to, que íazi;c 
hab11ualmeone em Granada. 1ambém o <'Ome­
çou a fazer em Valladolid. Ora sucedia que 
a quantos pobres ali encon1rava pelo caminho, 
a todos ia repa1 tindo as esmolas <1uc lhe da­
vam. O seu companheiro e as pei,soai, amiAa~, 
re<.:eosos, advertiam-lhe que, se assim to.ntinua­
"" a dar aos de \ 'alladolid, lhe iriil lor~<»a· 
mente faltar para O> seus de Granada. llla> 
o santo nào se preocupa''ª com o que lhe 
diziam, e a sua resposta era sempre e~ta: -

/)ar nqui ou dar em Cra11ada, l11dl) e dai· 
pelo nmor de /Jws. q1u cslá em lodo o l11çar . 

E o certo é que, quanto mai> o ""'to 
dbtribuia aos outro. pobres a> e-mola> 4ue 
lhe davam para os seus, tanto m"i" o Senhor, 
gue e q11em. mtn·~ os eora(Des a car1dad~ e 
,i:enerosidade, in.pira,·a outro• bem feitor.,, a 
lhe levarem o que era p•eCÍ>O para os doente• 
e pobrezinhos de Granada. 

Quem dá ao. pobres empre.ta a 1 >eu •. ::-e ~i;, 
por um lado. recebe-o por nutro (.'Om o acre-­
cimo das graças espirituais t.tue por i'..o 1~1crt e 
e do a,·ultado juro material com q~e o :-enhor 
premeia os coraç<:.e. {\'enero><>.. F. o qu~ '" 
di1 do> pobres diz--e da, outra. obra• da 
t::lo'•ria de Deu>. :"'ão receiem. poi,, que lhe. 
faça falta o que os fiéi> derem para o )!onu­
mento a Cri-to-Rei. 

Queremos que Ele reine s õbre n ós 

1. A Rússia, o México e os govcrno.i. impios 
de outras n•çõe$. no seu ódi<1 contra Cn,to não 
olham a dinheiro nem a vidaco. para deitarem aba11.o 
a sua re:alcu divina no mundo. 

Temos de a deícndcr. Temos de a e.uho.r. 
Exige-o a justiça; Jesis é o Senhor da~ N:a.çl)e,, 
A gratia10 reclama-o: Portugill tudo lhe deve. 
O bem da nossa Pátria e da humanidade Impõe· 
-no: -ai! do mundo sem Jesus, Só Eltl:: oSalvadot. 

II. 0.:; antigoi portugu-..e11>. pelo reino de Cristo 
deram o seu próprio sangue. Ser• muito que nós 
os de hoje Lhe levantemos um grandinso Mnnu .. 
meato de d'esaeravo à sua realeza bcní~ja ? 

Quem cala coD.!Cnte. Nós n!lo con1ent1recno, .nun· 
e. ... Gritam: abaixo Cristo? No monumento de L11bo.1. 
a naçlo portuguesa damari ao mundo inteiro : Vn.ia 
Crist.o-Rcr. 

III Doze mll contos 1 E' o pr01;0 do mo­
nume~to ao Infante D. Henrique. Por "'Ub\~tiçlo 
seria preciso ,._,,, mi/Mo ti~ 'fln.•oas a dutm c..-.da 
qual ""' e.sn"ú I"'" mls. Mas era só um ano. 

Católicos ! Portugueses ! J e-'us menos que o Jn .. 
lante? V~ sois milhões. Quanto quereis dar rera 
o d' Ele ? Querer t poder. O amor tudo pode. Um 
ec.cudo anual, estJo a di-lo pobres de P4"C1ir. 1·v, 
leitor. podes dar mais. tah·n 10 •• 20 •. 50. 100. 
200 1000 escudos ao ano. por 1ntc1ro ou em 
pres;.a.çõb ou cm gtneros. JHU> tem·te dado muito 
mais. Nlo te C.rlo íalt.a a ti : Deus paca a cento 
por um. Nem b outras obra...\: o Senhnr "·la por 
t6da.s e a caridade tcm posses para tudo. Olha Fl .. 
tima. o Sameiro, os Seminirios, O! pobres •.• 

e Pr#llro1' ;n·~;ro o reiM IÚ Dou, e '"'" • 
ll'ftlis ""' swá tla4o .. 

Secnlvllh lld111l .... -"· l .. hmftlll. ll Uótl 

earta a Jesus 

é Portu:::il .. contar ai seu ~nhor o que \•ai 
fazer para ::16ria dEle com o Monumento a 
Cri>to-Rei 

Corrê.< d'Oli,·eir.1 interpretou nela genial­
mente e> 'entir d~ alma c;,t ',!ica portuguesa, 
e quis que o preço da venda - três e.cudos 
- rcn!Ile>•e ~m contribulo;!'to para o ;llonu­
mcnto. 

Enccmtrd·'e it vend:i na-, lh·raria~ c-at llicas. 

Senhor V etes! 11tsta-hora aberta 
De Sat1ín 11111 /1orborilllw, 
Eb Portii11al, rÔ.'ilO a rô.~to, 
Q1te re111:sair-/11 e ao caminho. 

l'l!e um 111011/e súbre os 111011tes, 
Ao cimo o 'l'cn Coraçrio: 
ll!ais que Fortale::a, é I'a;; ! 
;lfais qtte fronteira, é Kaçllo l 

E 1·ei11ar1Ís ! 1Yi11g11ém .~abe 
O J>oder oc11/to e i11fi11do 
Que te1n tt111 gesto de bé11çllo, 
.Docfs ltÍ!J rimas caindo. 

Q11t será q11a11do tt !'irem, 
/t[ari111tr6ros e pastores, 
F<ilar dtt L 11;; 118 estritas, 
Q11al fala~/11 l'lttre os do11toru 1 ! 

Qm· será q11m1<lo te e11xerg1111111, 
Qtcal e11i 1>erp{l110 Sinai, -

De n6s tral<m<lo 11 rog1mdo 
À. De11.~- Pai q11e é No.~so Pai·'! 

Image111 <ÚJ C1·Mo-Rei, 
1.'ao relu::i.ta e ta111anha 
(/tte seja o Ltcar das Noites ! 
A1t1·ora <la No1ut Es11anha ! 

E Maria <liga e11l Fátima, 
Vendo, ao longe, o etéreo brilho. 

e Primeiro 1111 Vim •.• l1em aabendo 
Qru, depois, vinha o 11ieu Filho •. 

Asws10 Conat. • D'Oun :1a•: Csrta a Jeaiu• 

Conferências à Rádio 
l\:;1s duas últimas sextas-fei ras de 

~!aio e nas dua s primeiras de Junho, ha­
\'Crá confertlncias na Emissora ::\acional 
em fa,•or do ~lonumento, feitas por se­
nhoras e cavalheiros. 

Esta série será acompanhada ou se­
guida de outra na Rádio Renascença-


